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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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O COMPLEXO DO CURARE: CONTRIBUIÇÕES DE UM 
ESTUDO ANTROPOLÓGICO PARA AS CIÊNCIAS 

DO SÉCULO XX

CAPÍTULO 4
doi

Bianca Luiza Freire de Castro França
Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: Este trabalho visa discutir a 
contribuição das pesquisas antropológicas e 
do trabalho de campo entre as populações 
indígenas para a construção dos conhecimentos 
científicos no Brasil no século XX. Para tal, 
apresentará a pesquisa e os desdobramentos 
do trabalho de campo do antropólogo Roberto 
Cardoso de Oliveira, em 1959 entre os 
indígenas Ticuna, para o Museu Nacional do 
Rio de Janeiro. Em 1957, foi realizado pelo 
CNPQ, pela Academia Brasileira de Ciência 
e pelo Instituto de Biofísica da Universidade 
do Brasil, no Museu Nacional, com patrocínio 
da UNESCO o Simpósio Internacional sobre 
curare e substâncias curarizantes. 
Como resultado do Simpósio, foi aprovada uma 
moção para constituir-se no Museu Nacional, 
um centro de estudos do curare, que contaria 
com a participação de outras instituições de 
pesquisas, principalmente das localizadas na 
área amazônica e teria como objetivo inicial um 
amplo levantamento em doses sistemáticas das 
plantas curarizantes, sua área de distribuição, 
seu emprego por tribos indígenas e problemas 
correlatos. 
Terminada a pesquisa sobre o processo de 
assimilação dos índios Terêna, o antropólogo 

Roberto Cardoso de Oliveira, responsável 
pela Seção de Antropologia Cultural do Museu 
Nacional, seguiu em abril de 1959 para o Alto 
Solimões (AM), em pesquisa financiada pelo 
CNPQ de acordo com o projeto aprovado 
no Simpósio. No contexto do estudo sobre 
a produção de curare na região amazônica, 
produziu vários e importantes registros da 
região. Tal trabalho foi descrito, junto com outra 
viagem ao Alto Solimões em 1962, na obra O 
índio e o Mundo dos Brancos (1964).
PALAVRAS-CHAVE: Curare; Etnociência; 
Antropologia; Museu Nacional

ABSTRACT: This work aims to discuss the 
contribution of anthropological research and 
fieldwork among indigenous populations for the 
construction of scientific knowledge in Brazil in 
the 20th century. To this end, he will present the 
research and developments of the field work of 
the anthropologist Roberto Cardoso de Oliveira, 
in 1959 among the Ticuna natives, for the 
National Museum of Rio de Janeiro. In 1957, 
the International Symposium on curare and 
curarising substances was held by CNPQ, the 
Brazilian Academy of Science and the Institute 
of Biophysics of the University of Brazil, at the 
National Museum, sponsored by UNESCO.
As a result of the Symposium, a motion was 
approved to constitute the National Museum, 
a curare study center, which would have the 
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participation of other research institutions, mainly those located in the Amazon area 
and would initially have a broad survey in systematic doses of the curarizantes plants, 
their distribution area, their use by indigenous tribes and related problems.
After the research on the process of assimilation of the Terêna Indians, the anthropologist 
Roberto Cardoso de Oliveira, responsible for the Section of Cultural Anthropology of 
the National Museum, followed in April of 1959 to Alto Solimões (AM), in research 
funded by CNPQ in accordance with the project approved at the Symposium. In the 
context of the study on curare production in the Amazon region, it produced several 
important records of the region. Such work was described, along with another trip to 
Alto Solimões in 1962, in The Indian and the World of the Whites (1964).
KEYWORDS: Curare; Ethnoscience; Anthropology; National museum

1 |  INTRODUÇÃO

Este trabalho deriva da pesquisa realizada para a dissertação de mestrado 
(FRANÇA, 2018), defendida no Programa de Pós-Graduação em Preservação de 
Acervos de Ciência e Tecnologia (PPACT/MAST), em dezembro de 2018, embora 
não trate especificamente do tema em estudo. Foi apresentado e publicado nos anais 
do 16º Seminário Nacional de História da Ciência e Tecnologia, em outubro de 2018. 
Aqui será apresentada a pesquisa e os desdobramentos do trabalho de campo de 
Roberto Cardoso de Oliveira, realizado, em 1959, entre os índios Ticuna, no Alto 
Solimões, Amazonas. 

O projeto de Roberto Cardoso tinha o objetivo de estudar formas de contato entre 
os índios Ticuna e a população regional e coletar dados sobre o preparo do curare, 
sua função na sociedade Ticuna e amostras do veneno e das plantas utilizadas na 
sua confecção. Foi aprovado no âmbito do Simpósio Internacional sobre curare e 
substâncias curarizantes, que se realizou no Museu Nacional do Rio de Janeiro, entre 
05 e 17 de agosto de 1957. Este foi organizado pelo Conselho Nacional de Pesquisas 
(CNPQ - presidido por João Christovão Cardoso), pela Academia Brasileira de 
Ciência (ABC - presidida por Arthur Alexandre Moses) e pelo Instituto de Biofísica da 
Universidade do Brasil (dirigido por Carlos Chagas Filho) e contou com o patrocínio 
da UNESCO, cujo representante do Brasil era Paulo de Berredo Carneiro. O Museu 
Nacional era então dirigido por José Cândido de Mello Carvalho. Durante o Simpósio 
realizou-se também uma exposição aberta ao público, sobre o mesmo tema. Simpósio 
e exposição tinham a finalidade de valorizar os conhecimentos indígenas. 

2 |  A IMPORTÂNCIA DOS CURARES NA CULTURA INDÍGENA E NA CULTURA 

CIENTÍFICA

Curare é o nome dado à mistura de ervas feita pelos indígenas da Amazônia. 
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Os curares são provenientes de diversas espécies de plantas pertencentes, 
principalmente, a duas famílias: Loganeáceas e Menispermáceas (DUARTE, 2000). 
Dentre os indígenas que produziam o curare é possível citar os Ticuna, os Maku, 
os Omáguas, os Kachúyana do Amapá e os Yanomami de Roraima. A toxina foi 
descrita pela primeira vez por viajantes europeus, entre os séculos XV e XVI, fez e 
faz parte da ciência brasileira e do mundo (LA CONDAMINE,1743; C. BERNARD, 
1857; ANGHIERA, 1892; HUMBOLDT, 1799, 1800, 1801, 1802, 1803, 1854; VON 
MARTIUS& VON SPIX, 1817 – 1821). Os indígenas a utilizavam, principalmente, 
na pesca, na caça e para defesa em pontas de lanças e flechas (CRULS, 1938; 
BARBOSA RODRIGUES, 1942; NIMUENDAJÚ, 1952; CARNEIRO,1945; DUCKE, 
1944, 1945, 1957; CASTRO FARIA, 2001; SÁ, 2004, 2012; DOMINGUES, 2012).

Passou a ser utilizada amplamente pela sociedade ocidental moderna, da 
neuropsiquiatria à UTI Neonatal (SILVA JR., 1945), essa substância tem poder 
anestésico e relaxante muscular. 

Tema de inúmeras pesquisas e disputas no Brasil e em outros países 
(DOMINGUES, 2012; SÁ, 2001), o curare foi tema de simpósio internacional no 
Museu Nacional do Rio de Janeiro, no ano de 1957, trazendo ilustres cientistas e 
prêmios Nobel do mundo todo. Foi objeto de investigação de uma das instituições 
que inauguraram os estudos experimentais no Brasil, o Laboratório de Fisiologia do 
Museu Nacional, no momento em que os positivistas estavam valorizando as ciências 
experimentais como o conhecimento científico por excelência (DANTES, 1996).

O curare também foi tema de investigação antropológica, na qual os estudos 
acerca de sua produção, distribuição, emprego por tribos indígenas e problemas 
correlatos gerou um grande número de registros fotográficos, textuais e materiais, 
que será tratada mais adiante.

3 |  O SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE CURARE E SUBSTÂNCIAS CURARIZANTES

O supracitado Simpósio Internacional sobre curare e substâncias curarizantes, 
do qual decorreu o trabalho de Roberto Cardoso de Oliveira, marcou a posição 
dos cientistas participantes e do Museu Nacional em produzir uma ciência nacional 
baseada na valorização do conhecimento dos indígenas da América Latina.
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Imagem 01: Reunião de abertura do Simpósio Internacional sobre o Curare e as substâncias 
cicatrizantes, realizado no Museu Nacional e no Palácio da Reitoria da Universidade do Brasil. 

05 de agosto de 1957. Fonte: Fundo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico – CNPq. Base Zenith – MAST.

Compareceram um grupo de notáveis pesquisadores estrangeiros, dentre eles 
três prêmios Nobel: o fisiologista belga Cornélio Heymans; o fisiologista argentino 
Bernardo Houssay e o químico suíço Paulo Karrer. A contribuição do Brasil foi 
altamente provada, destacavam-se os trabalhos da equipe de investigadores do 
Instituto de Biofísica da Universidade do Brasil, dirigido pelo professor Carlos Chagas 
e os estudos botânicos e etnográficos do Museu Nacional. Nas sessões sobre 
Alcalóides curarizantes e Fisiofarmacodinâmica dos curares, tiveram papel destacado 
vários especialistas brasileiros, como o professor Paulo Benredo Carneiro, delegado 
permanente do Brasil junto à UNESCO, que foi não só um dos idealizadores da 
reunião, como um dos mais eminentes debatedores dos assuntos discutidos. 
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Imagem 02: Notícia do Jornal Correio da Manhã,11 de julho de 1957. Fonte: Biblioteca 
Nacional. Disponível em: <http://memoria.bn.br/DocReader/089842_06/77513>. Acesso em: 04 

de abril de 2019

Como resultado do Simpósio, o Instituto Brasileiro de Bibliografia e Documentação 
distribuiu aos membros uma bibliografia do curare e foi aprovada uma moção para 
constituir-se no Museu Nacional, com recursos da UNESCO e do CNPQ, um centro 
de estudos do curare. Esse centro contaria com a participação de outras instituições 
de pesquisas, principalmente das localizadas na área amazônica e teria como objetivo 
inicial um amplo levantamento em doses sistemáticas das plantas curarizantes, sua 
área de distribuição, seu emprego por tribos indígenas e problemas correlatos.
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Imagem 03: Matéria sobre o Simpósio do curare. Correio do Amanhã, 11 de 
agosto de 1957. Fonte: Biblioteca Nacional. Disponível em: <http://memoria.bn.br/

DocReader/089842_06/80126>. Acesso em: 04 de abril de 2019

O Setor de Etnologia e Etnografia do Museu Nacional organizou em contribuição 
ao Simpósio uma exposição sobre o curare, na qual Berta G. Ribeiro ficou encarregada 
do preparo. “Iniciaram-se os trabalhos a 5 de agosto de 1957. A amostra compreende 
4 seções: 1) Botânica do curare; 2) Curare indígena; 3) Farmacodinâmica do curare; 
4) Bibliografia do curare. [...]” (RELATÓRIO ANUAL DO MUSEU NACIONAL, 1957: 
12)

Na parte referente à Botânica foram apresentados espécimes vegetais 
empregados por diferentes tribos no preparo do veneno, como por exemplo, os 
Ticuna. Bem como, etiquetas de Schwacke contendo a fórmula vegetal do curare 
Ticuna. A parte indígena apresentava as armas com que se utiliza o veneno na caça 
e na guerra.

Para abrigar os artefatos foi montado um grande painel onde achava-se um mapa 
da América do Sul desenhado em celotex, assinalando as tribos que preparavam 
curare. Uma vitrine ajustada a esse mesmo painel exibia o curare dos indígenas 
brasileiros, contidos em recipientes originais, como cabaças e potes. 
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Imagem 04: Vista de um dos painéis da exposição do Simpósio sobre o curare e substâncias 
curarizantes. Fonte: Relatório Anual do Museu Nacional (1957)

Ao centro da sala encontrava-se as mais importantes obras que tratavam sobre 
o assunto, desde os relatos históricos dos cronistas do século XVI e XVII, trabalhos 
etnográficos do presente século sobre tribos que utilizaram o curare e, sobretudo, as 
obras modernas, da época, de fisiologistas, químicos e botânicos que se dedicaram 
ao estudo e aplicação de curare e substâncias curarizantes. A exposição foi realizada 
sob orientação artística do Dr. Walter Curvelo, pelo botânico e naturalista Luiz Emygdio 
Mello Filho na parte referente à Botânica e Farmacodinâmica e pela naturalista – 
auxiliar Berta G. Ribeiro que se incumbiu da parte indígena e bibliográfica.

4 |  ROBERTO CARDOSO DE OLIVEIRA E O COMPLEXO DO CURARE

Roberto Cardoso de Oliveira (*1928 – 2006+) formou-se em filosofia na 
Universidade de São Paulo (USP), no ano de 1953. Doutorou-se em sociologia na 
USP, entre 1962 e 1966, sob a orientação de Florestan Fernandes. Foi funcionário do 
Serviço de Proteção ao Índio (SPI) no Rio de Janeiro, entre 1954 e 1958, no Museu 
do Índio, criado pelo SPI, a convite de Darcy Ribeiro (CORRÊA, 1991).

Em 1959, o antropólogo Roberto Cardoso de Oliveira, era responsável pela 
Seção de Antropologia Cultural do Museu Nacional, quando iniciou seus estudos 
sobre o Complexo do Curare, no âmbito do qual desenvolveu os estudos que deram 
ensejo ao Projeto Áreas de Fricção Interétnica no Brasil.
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A pesquisa de Roberto Cardoso de Oliveira, sobre as formas de contato entre os 
índios Ticuna e a população regional e coleta de dados sobre o preparo do curare foi 
iniciada logo após o estudo que ele havia realizado sobre o processo de assimilação 
dos índios Terêna, iniciado em 1955. No contexto do estudo sobre a produção de 
curare na região amazônica, ele produziu vários e importantes registros da região, 
como arquivo fotográfico (Idem), registros em diário de campo (MENDONÇA, s/d) 
e uma coleção de 62 objetos Ticuna, que foram doados para o Museu Nacional 
(FRANÇA, 2018).

Em junho de 1959, Roberto Cardoso de Oliveira deu uma entrevista para o 
jornal Correio da Manhã com o título “Em vez do curare e a sarabatana índio Tukuna 
agora usa carabina”. Na entrevista, o antropólogo declara que

 “[SIC] Curare e sarabatana não tem mais importância nenhuma para os índios 
Tukuna, do Alto Solimões[...] a razão é que esses tradicionais elementos de caça 
foram substituídos pela carabina de cartucho. Por isso, os Tukunas demonstram 
extrema inabilidade no uso da sarabatana (perderam o costume) o que pode ser 
observado até em alvos a pequena distância. A fabricação do curare é restrita e 
parece representar apenas sinal de prestígio entre os elementos que conhecem 
o segredo de sua fabricação. [...] Quanto ao curare, pudemos colher o Strichnos 
e outras plantas completamente à sua manufaturação, na região do Alto Igarapé 
Belém, onde vive um dos últimos Tukuna que ainda sabe preparar o veneno, 
embora o faça mais como meio de adquirir prestigio na tribo do que levado pela 
necessidade de caçar. Estivemos com outro no Igarapé São Jerônimo que ainda 
faz curare. Tanto um quanto outro, não tinham curare pronto, tendo sido necessário 
encomendar a eles que fizessem alguns potes de veneno. O curare e o herbário 
foram trazidos para o Museu Nacional e entregues ao prof. Luiz Emigdio, Diretor 
da Divisão de Botânica e especialista em curare e substâncias curarizantes. ” 
(CORREIO DA MANHÃ, 21 de junho de 1959: 10-16)

Em 1960, enviou para publicação no Boletim do Museu Nacional, série botânica, 
o texto Considerações sobre um curare tukuna de fabricação recente colaboração 
com os botânicos do Museu Nacional Luiz Emygdio Mello Filho e João de Souza 
Campos. Apesar de submetido para publicação, não há registros da mesma. Mas o 
trabalho de campo só foi descrito, junto com a viagem ao Alto Solimões em 1962, na 
obra O índio e o Mundo dos Brancos de 1964, na qual o antropólogo estudava áreas 
de fricção interétnica do Brasil.

A coleção formada para a seção de Etnologia do Museu Nacional do Rio de 
Janeiro, em 1959, é composta por 09 bastões de dança, 01 tipiti, 01 tanga, 01 rede, 
01 cesto, 01 par de braçadeiras, 01 vaso de cerâmica, 04 tururis, 01 vestimenta 
(corpo) de máscara descrita nos livros de Tombo como “vestimenta de máscara com 
franjas”, 12 máscaras rituais descritas nos livros de Tombo como “máscara do rosto”, 
03 bonecos esculpidos em madeira, 21 colares e 06 pulseiras. Nenhum objeto está 
diretamente ligado ao uso ou manufaturação do curare. 

A viagem de 1962, na qual o antropólogo estudava áreas de fricção interétnica 
do Brasil gerou uma coleção de 05 objetos dos indígenas Ticuna, também doada para 
o Museu Nacional. Nessa segunda fase, foram coletados dois apitos, uma amostra de 
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tecido de líber (fibra vegetal) e dois bastões rituais com figuras de animais.
A hipótese é de que forjado na experiência do SPI que trazia sempre histórias 

de conflitos, Roberto Cardoso, ao contrário do funcionalismo inglês e o culturalismo 
americano que traziam à tona somente o equilíbrio e o consenso, mostrava a relação 
até então ignorada entre os grupos indígenas e as sociedades nacionais. E por 
isso, estava mais interessado no reconhecimento do território, no recolhimento de 
informações dos indígenas em obter dados a respeito da manufaturação do curare 
Ticuna, posteriormente fazer um levantamento da população Ticuna observando as 
modalidades de contato interétnico, o que se reflete na quantidade e arranjo dos 
objetos e dados coletados.

Segundo Grupioni (2008), nesse período, até as décadas de 1960 e 1970, 
há uma transformação no caráter das expedições científicas, que não mais eram 
voltadas para a coleta de artefatos, mas sim, para dados sociais dos grupos indígenas, 
como é o caso da pesquisa de Roberto Cardoso de Oliveira, e de outro lado, há a 
institucionalização das universidades brasileiras e a criação dos programas de pós-
graduação. O que criou um novo padrão no conhecimento e influenciou a pesquisa 
científica no Brasil. Na antropologia, proliferam os estudos centrados em temas como 
a mudança cultural, o parentesco, mitologia e a organização social (CORRÊA, 1987; 
1988).

Como resultado do Simpósio, de 1957, o antropólogo Roberto Cardoso de 
Oliveira, seguiu em abril de 1959 para o Alto Solimões (AM), com financiamento do 
CNPQ. A pesquisa contou com a cooperação do linguista Ivan Lowe do Summer 
Institute of Linguistics, de Maurício Vinhas de Queiroz, membro do Instituto de 
Ciências Sociais da Universidade do Brasil e dos estagiários Silvio Coelho dos Santos 
e Cecília Maria Vieira Helm. Na etapa de elaboração e redação do trabalho contou 
com os antropólogos Luiz de Castro Faria, Roberto Augusto da Matta, Roque de 
Barros Laraia e Júlio César Mellati que leram o manuscrito original e contribuíram 
com considerações para tornar mais clara a compreensão do leitor. Também 
participaram a estagiária Jean Carter em convênio entre a Universidade de Harvard e 
o Museu Nacional e Yonne Leite, do Setor de Linguística da Divisão de Antropologia 
do Museu Nacional. Ganhou caráter interdisciplinar pois contou com a colaboração 
dos botânicos Luiz Emydgio Melo Filho e João de Souza Campos, para o estudo das 
plantas colecionadas e para a experimentação em laboratório do alcaloide obtido.

O pesquisador deu prosseguimento no exercício de sua pesquisa entre os 
Ticuna até 1960, quando por motivos não mencionados em relatórios, a mesma 
foi interrompida. Nessa ocasião, Roberto Cardoso empreendeu a realização dos 
estudos dos índios Terênas urbanizados. Porém, em 1962, retorna aos Ticuna e dá 
continuidade ao projeto de pesquisa iniciado em 1959, desta vez com o projeto Estudos 
das áreas de Fricção interétnica no Brasil. Neste projeto privilegiou pesquisas sobre 
os Sistemas Sociais Indígenas, não só entre os Ticuna, mas entre os grupos tribais, 
localizados nas regiões do Alto Solimões (Ticuna) e do Tocantins (Gaviões, Suruí, 
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Assuriní, Apinayé), ampliadas as suas perspectivas graças ao projeto formulado por 
Roberto Cardoso de Oliveira e patrocinado pelo Centro Latino Americano de Pesquisa 
em Ciências Sociais (UNESCO). Não mais mostrando interesse pelos conhecimentos 
tradicionais dos índios.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho de pesquisa de Roberto Cardoso de Oliveira sobre o Complexo do 
curare trouxe grandes contribuições para a ciência antropológica. Suas observações 
das formas de contato entre os índios Ticuna e a população da região da tríplice 
fronteira (Brasil, Colômbia e Peru), proporcionou subsídios para que o antropólogo 
pudesse formular o projeto de Estudos das áreas de Fricção interétnica no Brasil, 
executado em 1962.

A pesquisa sobre o sistema social Ticuna, sua organização social e instituições, 
teve prosseguimento, com seu escopo enriquecido pela focalização nas relações 
interétnicas, conflitais e competitivas no Alto Solimões. 

A pesquisa de campo foi efetivada em julho e agosto de 1962, no Alto Solimões, 
investigando formas de associação entre os Ticuna e a população regional, detendo-
se especialmente nos aspectos socioeconômicos daquela região de fronteira. A 
sociedade Ticuna foi estudada através de levantamento de genealogias e censos 
em territórios tribais como: Umariaçu, Santa Rita do Weil, São Paulo de Olivença, e 
igarapés de Belém e São Jerônimo. Observação direta e entrevistas com os principais 
líderes das comunidades indígenas, entrevistas com personalidades locais, bem como 
o estudo das empresas madeireiras e seringalistas da área, foram simultaneamente 
efetivados.

Os estudos da fricção interétnica descritos no livro O índio e o mundo dos brancos 
(1964), mostram aspectos que envolvem a problemática das relações interétnicas de 
um grupo de indígenas com a população nacional, examina as manifestações dessas 
relações, mostrando como os Ticuna vinham evoluindo de uma ordem tribal para 
nacional, tendo em vista seu envolvimento nos problemas e vida dos agrupamentos 
de cultura nacional.

Uma outra grande contribuição da pesquisa sobre o Complexo do Curare foi 
a coleta de dados sobre o preparo do curare, sua função na sociedade Ticuna e 
amostras do veneno e das plantas utilizadas na sua confecção, que por seu caráter 
interdisciplinar contou com a colaboração dos botânicos Luiz Emygdio Mello 
Filho e João de Souza Campos, do Museu Nacional, para o estudo das plantas e 
experimentação em laboratório. Fato esse, que cumpriu, em parte, com a moção 
aprovada no Simpósio Internacional sobre curare e substâncias curarizantes. Em 
parte, porque o centro de estudos do curare que seria constituído no Museu Nacional 
com recursos da UNESCO e do CNPQ, nunca foi efetivamente criado.
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Apesar de o centro de estudos nunca ter sido criado, os propósitos de fazer 
um amplo levantamento em doses sistemáticas das plantas curarizantes, sua área 
de distribuição, seu emprego por tribos indígenas e problemas correlatos foram 
cumpridos nos projetos de estudo coordenados por Roberto Cardoso de Oliveira, tanto 
nos “Estudos sobre o Complexo do Curare” quanto nos estudos das “Áreas de Fricção 
Interétnica”, gerando resultados que contribuíram não só para o desenvolvimento das 
Ciências Sociais, da Antropologia e Etnologia no Brasil; desenvolvendo conceitos e 
formando coleções para o Museu Nacional, mas também das Ciências Exatas como 
a Biologia, a Química e a Medicina. 

Ao trabalho do antropólogo podemos elencar sua contribuição para a etnologia 
indígena e a defesa do índio brasileiro; a criação de novas teorias e conceitos para as 
ciências sociais, na epistemologia e no fazer antropológico; e também sua contribuição 
para o fortalecimento da disciplina antropológica no Brasil. 
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